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1 - APRESENTAÇÃO

1 - APRESENTAÇÃO

1.1 - OBJETIVO

Este compêndio, denominado Volume 1A - Relatório, integra o conjunto de documentos elaborados no Projeto Executivo da Avenida Juca batista, trecho que vai desde o entroncamento com a Av. Edgar Pires de Castro, pela Av. Juca Batista e Rua Comendador Castro até o cruzamento com a Av. Tramandaí, em uma extensão de 4.923,16 m.

A realização deste projeto decorre do contrato de consultoria celebrado entre a Prefeitura Municipal de Porto Alegre/RS, através da Secretaria Municipal de Obras e Viação - SMOV e a Empresa GEOMETRIC Engenharia e Geologia Ltda.
1.2 - DADOS DO CONTRATO DE CONSULTORIA

A  seguir estão apresentados os principais elementos do Contrato:

· Licitação tipo Tomada de Preços - Edital no  81.142/98.6;

· Apresentação da Proposta em 05 de novembro de 1998;

· Contrato no 10843, assinado em 22 de dezembro de 1998;

· Ordem de início dos serviços em 11 de janeiro de 1999;

· 1º Termo Aditivo nº 12.348 de  18 de junho de 1999, para acréscimo de Estudo de Campo para Restauração do Pavimento Existente e aumento de prazo em 40 dias;

· 2º Termo Aditivo nº 12888 de 5 de agosto de 1999, acrescendo os serviços relativos ao Estudo de Capacidade da Via e aumento de prazo em 50 dias;

· 3º Termo Aditivo nº 13494 em 15 de setembro de 1999, acrescendo o prazo em 20 dias.

1.3 - PRAZOS CONTRATUAIS

· Prazo Inicial: 150 dias  -  Data Final: 10.06.99;

· Prazo 1º Termo Aditivo: 40 dias  -  Data Final: 19.07.99;

· Prazo 2º Termo Aditivo: 50 dias  -  Data Final: 07.09.99;

· Prazo 3º Termo Aditivo: 20 dias  -  Data Final: 27.09.99.

1.4 - EQUIPE TÉCNICA 

FUNÇÃO
TÉCNICO
CREA No

Responsável Técnico
Engº Ivan Luiz Calefi
20.174

Responsável Técnico
Engº Francisco Gilberto Macedo Cachapuz
12.629

Responsável Técnico
Engª Sonia Rosane Elisalde Botoni
51.941

Membro de Equipe
Engº Aryoni de Andrade Mello
2.490-D/ BA

Membro de Equipe
Arqª Maria Letícia Mércio Cachapuz
100.417

Membro de Equipe 
Biól. Luiz Fernando dos Reis Guterres
17.217-03D

Membro de Equipe
Engº Levy Gonçalves de Souza
11.455

Membro de Equipe
Engª Eliane Maria Martins Ricardo
100.051

2 - MAPAS DE SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO

MAPAS DE SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO
4 - ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

4 - ESTUDOS TOPOGRÁFICOS
4.1 - INTRODUÇÃO

O trecho objeto do presente projeto está inserido na Av. Juca Batista e Rua Comendador Castro, corresponde ao segmento entre a Av. Tramandaí e a Av. Edgar Pires de Castro, na zona sul do Município de Porto Alegre. 

Os levantamentos topográficos foram realizados de acordo com a orientação emanada do Escritório de Projetos e Obras da SMOV, visando o posterior desenvolvimento dos projetos de duplicação da Av. Juca batista e Rua Comendador Castro.

Para o perfeito desenvolvimento dos Estudos Topográficos foi adotada a seqüência de serviços abaixo:

a) Levantamento cadastral completo da via e meio cadastro para desapropriação;

b) Locação do eixo projetado no plano funcional, baseado na conjugação do levantamento cadastral e o plano diretor projetado pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre, para o trecho.

c) Nivelamento e contranivelamento do eixo;

d) Levantamento de seções transversais;

e) Amarrações dos pontos notáveis;

f) Cadastro de elementos especiais. 

Também foram efetuados levantamentos complementares envolvendo seções transversais para bueiros, levantamento das interseções e acessos a ruas transversais, bem como os levantamentos de redes existentes para posterior aproveitamento nos projetos específicos.

4.2 – LOCAÇÃO

O início da locação do segmento objeto do presente projeto se dá na estaca 0+0,00, situada a 300 m pela Av. Juca Batista, além da Av. Edgar Pires de Castro, como também foi locado 300 m pela Av. Edgar Pires de Castro para permitir o reprojeto do trevo. O final se dá na estaca 246+3,16 no trevo de cruzamento da Rua Comendador Castro com a Av. Tramandaí. 

Ao longo do projeto foram implantadas duas variantes para melhoria das características técnicas. São elas:

· Variante 1: da estaca 32+2,46 m até a estaca 46+4,28, cuja igualdade é: estaca 46+5,83 m (TRAÇADO ORIGINAL)=estaca 46+4,28 m (VARIANTE 1).

· Variante 2: da estaca 74+10,97 m até a estaca 90+11,36 m, cuja igualdade é estaca 90+11,70 m (TRAÇADO ORIGINAL)=estaca 90+11,36 m (VARIANTE 2).

Considerando-se as duas variantes e a igualdade temos uma extensão real total de 4.922,60 metros.

Ao longo do trecho destacam-se ainda os seguintes pontos:

·  Estaca 15+00 m: interseção com a Av. Edgar Pires de castro;

· Estaca 50+10 m: interseção com a Av. Celestino Bertolucci;

· Estaca 81+10 m: rótula de retorno e acesso ao beco do Adelar;

· Estaca 111+00 m: interseção com a Estrada Cristiano Kramer;

· Estaca 136+10 m: interseção com a Rua Cirino Prunes;

· Estaca 171+00 m: interseção com Estradas do Campo Novo e Serraria;

· Estaca 207+10 m: interseção com Av. Eduardo Prado;

· Estaca 236+00 m: interseção com a Av. Cavalhada;

· Estaca 246+3,16 m: interseção com a Av. Tramandaí.

A seguir é apresentado o resumo das características planimétricas do trecho em questão.

ELEMENTOS DE CURVAS - PROJETO JUCA BATISTA - COM VARIANTES

CURVA
LADO
PC
PT
R
AC
TG
D
INTERTANGENTE

PI







188,04

00
E
9+8,04
10+11,65
140,98
9°39'51''
11,83
23,61
0,00

01
E
10+11,65
17+18,36
357,34
23°31'22''
74,40
146,71
103,12

02
D
23+1,48
26+8,07
265,00
14°23'49"
33,47
66,59
114,41

03
D
32+2,48
34+16,89
265,00
11°45'49"
27,30
54,41
99,25

04
D
39+16,14
46+4,28
265,00
27°42'22"
65,35
128,14
35,37

05
E
47+19,65
51+17,11
265,00
16°44'54"
39,01
77,46
147,58

06
D
59+4,69
64+16,74
365,00
17°35'21"
56,47
112,05
194,23

07
D
74+10,97
78+16,92
150,00
32°49'47"
44,19
85,95
66,46

08
E
82+3,38
90+11,36
321,18
29°58'00"
85,96
167,98
28,85

09
E
92+0,21
102+4,57
865,00
13°32'12"
102,66
204,36
98,75

10
E
107+3,32
112+19,33
160,00
41°32'39"
60,69
116,01
233,09

11
D
124+12,42
130+8,28
315,00
21°04'28"
58,593
115,86
389,57

12
D
149+17,85
153+17,66
415,00
11°01'09"
40,03
79,81
246,33

13
E
166+3,99
169+15,78
2.000,00
2°03'24"
35,90
71,79
308,91

14
D
185+4,69
195+11,39
390,00
30°22'01"
105,84
206,70
138,19

15
D
202+9,58
206+7,30
985,00
4°31'15"
38,88
77,72
166,93

16
E
214+14,23
218+18,07
315,00
15°15'00"
42,17
83,84
43,53

17
E
221+1,60
232+10,88
391,00
330°35'50"
118,04
229,28
43,35

18
E
234+14,23
240+18,71
130,00
54°51'56"
67,48
124,48
103,89

PF

246+2,60







SUBTOTAL
2.172,75
2.749,85

TOTAL
4.922,60

TANGENTE MÍNIMA (m)

TANGENTE MÁXIMA (m)

TOTAL EM TANGENTE (m)

TOTAL EM CURVA


28,85

389,57

2.749,85

2.172,75
-

-

55,86

44,14

EXTENSÃO TOTAL (m)
4.922,60
100%

Na seqüência apresenta-se a planilha de coordenadas dos pontos característicos do eixo locado.


4.3 – NIVELAMENTO E CONTRANIVELAMENTO

O eixo locado foi nivelado e contranivelado geometricamente de modo a permitir  a perfeita caracterização do terreno, implantando-se Referências de Nível (RNs), materializadas por marcos de concreto ou ponto fixo que na construção da duplicação da avenida não serão removidos, a cada 500 metros de acordo com as instruções de Escritório de Projetos e Obras da SMOV. O quadro a seguir apresenta a relação dos RNs implantados.

A referência de nível que serviu de base foi a de Nº 006, do CMPM (Convênio Metropolitano Prefeitura Municipal) localizada na av. Juca Batista 2.606, cuja cota é 33,491 metros.

REFERÊNCIAS DE NÍVEL

ESTACA
NO RNs
COTA
LADO
DISTÂNCIA
OBSERVAÇÃO

15+10,00
01
14,284
E
6,30
Junto ao muro da casa 4.425

48+5,00
02
19,621
E
16,00
Junto ao muro das casas 3.761/3.771

75+10,00
03
29,450
E
16,00


103+0,00
04
33,493
D
13,00
Junto a cerca da casa 2.606

123+10,00
05
32,583
D
20,00


157+10,00
06
16,921
D
15,00


179+10,00
07
11,628
D
5,00


202+10,00
08
8,258
D
12,50
Junto ao muro do Banrisul Eletrônico

228+0,00
09
8,664
D
14,50


246+0,00
10
7,571
E
-
Junto ao muro da casa 401 da Comendador Castro

A verificação de erros e tolerâncias foi efetuada através da expressão e = 12,5
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, onde  “e” é o erro total máximo em milímetros e “n” é a extensão da linha em quilômetro.

4.4 – SEÇÕES TRANSVERSAIS

4.4.1 – Do Terreno

As seções transversais do terreno foram levantadas a partir de cada estaca do eixo locado, até 20 metros para cada lado, nos trechos normais, uma vez que o Plano Diretor prevê 15 m para cada lado do eixo viário.

Nos trechos de interseções e ruas laterais as seções transversais foram levantadas com comprimentos variados, para atender às necessidades do projeto.

O levantamento foi efetuado pelo método do nivelamento geométrico.

O  desenho o foi realizado em escalas 1:00 (horizontal) e 1:50 (vertical), através de computador.

4.4.2 – Em Locais de Bueiros e Galerias

Nos locais de existência do travessias por bueiro ou galeria, foram levantadas seções mediante nivelamento geométrico, acompanhando o eixo longitudinal do tubo e registrando os pontos característicos a serem considerados no ponto de drenagem.

4.4.3 - Amarrações

Não foram efetuadas amarrações de pontos notáveis, uma vez que toda a topografia foi executada em coordenadas oficiais do Convênio METROPLAN Prefeitura Municipal, tendo como pinos base os de nº 5110 e 5120, com coordenadas: x = 178.982,237, y = 1.664.114,395 e x = 178.825,812, y = 1.664.301,786 respectivamente.

4.5 – CADASTRO

Foram levantados dados referentes a propriedades, (terrenos e benfeitorias), além de rede telefônica, rede d’água, rede elétrica, redes de esgotos pluvial e cloacal e demais elementos existentes dentro e fora da área delimitada pelo Plano Diretor e que pudesse ser passível de desapropriação.

O levantamento cadastral foi executado com estação total.

4.6 – LEVANTAMENTOS COMPLEMENTARES

Com vistas ao posterior desenvolvimento do projeto de interseções e acessos, foi feito o levantamento topográfico dos locais das interseções.

4.7 - Variantes

Posteriormente à implantação da linha geral constatou-se juntamente com o EPO a necessidade de duas variantes com o intuito de melhorar as características geométricas das mesmas, como também para evitar desapropriação extremamente onerosa e ainda para permitir melhor acesso ao beco do Adelar e permitir retorno dentro de distâncias razoáveis.

A Variante nº 1 vai da estaca 32+2,48 até a estaca 46+4,28, foi implantada para evitar a desapropriação de edifícios em condomínios residenciais.

Esta variante além de evitar desapropriação predial, permite a utilização do material escavado no novo traçado nos aterros necessários ao longo da avenida.

A variante nº 2 vai da estaca 74+10,97 até a estaca 90+11,36, foi implantada em virtude da necessidade de atender com acesso em boas condições para os moradores do Beco do Adelar como também para projetar um retorno aos usuários, permitindo com isso um menor espaçamento entre retornos.

4.8 - INTERSEÇÕES

As interseções receberam uma atenção especial, quanto aos levantamentos topográficos, tendo sido executados com estação total e a locação do eixo atendendo um dos lados do Plano Diretor.

Pode-se verificar nas plantas do Volume 2 que o eixo locado está deslocado em relação ao centro da interseção, isto foi feito, para que se pudesse ter liberdade de movimentação dos canteiros e escolha da melhor definição da posição da interseção.

5 - ESTUDOS GEOTÉCNICOS

5.1 - DA VIA

5 - ESTUDOS GEOTéCNICOS

5.1 - OBJETIVOS

Os estudos geotécnicos foram desenvolvidos visando o objetivo básico de determinar as características dos materiais componentes do subleito para permitir o estudo dos pavimentos, possibilidade de aproveitamento dos mesmos em corpo de aterro, ou necessidade de substituição e reforço do corpo da via.

5.2 - PROSPECÇÃO DO SUBLEITO

5.2.1 - Metodologia de Trabalho

Foi programada a investigação do subleito, com base no greide estabelecido pelo projeto.

Realizou-se uma campanha de sondagens e coleta de amostras para realização de ensaios, conforme planilha anexa do plano de sondagem.

As sondagens foram executadas segundo as especificações estabelecidas com o laboratório de solo da SMOV:

· investigação até 100 metros de profundidade abaixo do greide, a intervalos máximos de 50 metros, ao longo dos cortes, afastados para o lado de montante da topografia local;

· sondagem até 1,00 metro de profundidade abaixo do greide de terraplenagem, ao longo do eixo, nos locais de aterros com alturas inferiores a um metros, intercalando bordo, eixo e bordo;

· observação visual dos materiais ocorrentes ao longo do trecho, nos segmentos com aterros de altura superior a um metro, objetivando detectar eventuais ocorrências de solos compressíveis.

PLANO DE SONDAGEM

FURO
ESTACA
PROFUNDIDADE
D/E

01
0+0,00
1,00
DIREITO

02
2+10,00
1,00
ESQUERDO

03
5+0,00
1,00
EIXO

04
7+10,00
1,00
DIREITO

05
10+0,00
1,00
ESQUERDO

06
12+10,00
1,00
DIREITO

07
15+0,00
1,00
EIXO

08
17+10,00
1,00
ESQUERDO

09
20+0,00
1,00
DIREITO

10
22+10,00
1,00
ESQUERDO

11
25+0,00
1,00
EIXO

12
27+10,00
1,00
DIREITO

13
30+0,00
1,00
ESQUERDO

14
32+10,00
3,00
DIREITO

15
35+0,00
1,00
EIXO

16
37+10,00
1,00
ESQUERDO

17
40+0,00
4,00
DIREITO

18
42+10,00
1,00
ESQUERDO

19
45+0,00
1,00
EIXO

20
47+10,00
1,00
DIREITO

21
50+0,00
1,00
ESQUERDO

22
52+10,00
1,00
DIREITO

23
55+0,00
1,00
EIXO

24
57+10,00
1,00
ESQUERDO

25
60+0,00
1,00
DIREITO

26
62+10,00
1,00
ESQUERDO

27
65+0,00
1,00
EIXO

28
67+10,00
1,00
DIREITO

29
70+0,00
1,00
ESQUERDO

30
72+10,00
1,00
DIREITO

31
75+0,00
1,00
EIXO

FURO
ESTACA
PROFUNDIDADE
D/E

32
77+10,00
1,00
ESQUERDO

33
80+0,00
1,00
DIREITO

34
82+10,00
1,00
ESQUERDO

35
85+0,00
1,00
EIXO

36
87+10,00
1,00
DIREITO

37
90+0,00
1,00
ESQUERDO

38
92+10,00
1,00
DIREITO

39
95+0,00
1,00
EIXO

40
97+10,00
1,00
ESQUERDO

41
100+0,00
1,00
DIREITO

42
102+10,50
1,00
ESQUERDO

43
105+0,00
1,00
EIXO

44
107+10,00
1,00
DIREITO

45
110+0,00
1,00
ESQUERDO

46
12+10,00
1,00
DIREITO

47
115+0,00
1,00
EIXO

48
117+10,00
1,00
ESQUERDO

49
120+0,00
1,00
DIREITO

50
122+10,00
1,00
ESQUERDO

51
125+0,00
1,00
EIXO

52
127+10,00
1,00
DIREITO

53
130+0,00
1,00
ESQUERDO

54
132+10,00
1,00
DIREITO

55
135+0,00
1,00
EIXO

56
137+10,00
1,00
ESQUERDO

57
140+0,00
1,00
DIREITO

58
142+10,00
1,00
ESQUERDO

59
145+0,00
1,00
EIXO

60
147+10,00
1,00
DIREITO

61
150+0,00
1,00
ESQUERDO

62
152+10,00
1,50
DIREITO

63
155+0,00
1,00
EIXO

FURO
ESTACA
PROFUNDIDADE
D/E

64
157+10,00
1,00
ESQUERDO

65
160+0,00
1,00
DIREITO

66
162+10,00
1,00
ESQUERDO

67
165+0,00
1,00
EIXO

68
167+10,00
1,00
DIREITO

69
170+0,00
1,00
ESQUERDO

70
172+10,00
1,00
DIREITO

71
175+0,00
1,00
EIXO

72
177+10,00
1,00
ESQUERDO

73
180+0,00
1,00
DIREITO

74
182+10,00
1,00
ESQUERDO

75
185+0,00
1,00
EIXO

76
187+10,00
1,00
DIREITO

77
190+0,00
1,00
ESQUERDO

78
192+10,00
1,00
DIREITO

79
195+0,00
1,00
EIXO

80
197+10,00
1,00
ESQUERDO

81
200+0,00
1,00
DIREITO

82
202+10,00
1,00
ESQUERDO

83
205+0,00
1,00
EIXO

84
207+10,00
1,00
DIREITO

85
210+0,00
1,00
ESQUERDO

86
212+10,00
1,00
DIREITO

87
215+0,00
1,00
EIXO

88
217+10,00
1,00
ESQUERDO

89
220+0,00
1,00
DIREITO

90
222+10,00
1,00
ESQUERDO

91
225+0,00
1,00
EIXO

92
227+10,00
1,00
DIREITO

93
230+0,00
1,00
ESQUERDO

94
232+10,00
1,00
DIREITO

95
235+0,00
1,00
EIXO

96
237+10,00
1,00
ESQUERDO

97
240+0,00
1,00
DIREITO

98
242+10,00
1,00
ESQUERDO

99
245+0,00
1,00
EIXO

Todas as amostras coletadas foram submetidas aos ensaios de granulometria, limite de liquidez, limite de plasticidade, Índice Suporte Califórnia e grau de compactação no esforço do Proctor Normal.

Procedidas as sondagens e os ensaios correspondentes, foram relacionados os valores identificadores das qualidades físicas e mecânicas de cada solo.  Com esses dados  foi estabelecido  sua  classificação  segundo os  critérios do  Highway Research Board (HRB).

Todos  os valores dos resultados dos ensaios dos solos foram agrupados em forma seqüencial, conforme sua localização ao longo do trecho.

Posteriormente foi procedida a separação dos resultados dos ensaios de cada tipo de grupo ou subgrupo de solo, classificados segundo o HRB, que apresentem idêntica cor aparente molhada.

No estudo estatístico foi procedido, constando dos seguintes parâmetros:

- Valor médio dos elementos - x;

- Valor do desvio padrão - (;

- Número de elementos - n;

Estabelecidos os valores pertencentes a cada conjunto de um mesmo tipo de solo são calculados os valores máximos e mínimos do ISC, segundo a fórmula:



                    1,29 (
ISCmáx./min. =  x ± ((((  ± 0.68 ( 
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na qual 1,29 corresponde ao índice estabelecido por Stüdent, relativo à distribuição percentual, igual ao grau de liberdade de 90%, para um universo de 120 elementos.

Os elementos do conjunto situado entre os extremos máximos e mínimos são agrupados e calculada a sua média (X’) e desvio padrão ((’).

Baseados nestes parâmetros é calculado o índice suporte de projeto (ISCp) para o grupo ou subgrupo de solo, agrupados segundo cor e características de cada material, conforme à fórmula:

                  1,29 ('

ISp = X' -  ((((
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Os materiais cujo ISC apresente valores fora do ISmáximo – ISmínimo, são tratados de maneira individual.

5.2.2 - Serviços Realizados e Resultados Obtidos

Foi realizada uma única campanha de sondagem do subleito.

Com os dados dessa sondagem foi possível proceder retificações de greide, visando uma maior economia na execução da terraplenagem. Estabelecido o greide considerado definitivo, constatou-se ser desnecessária a execução de campanhas complementares de sondagem do subleito.

Os quadros a seguir apresentam o resultado dos ensaios e o resumo da análise estatística inicial dos materiais do subleito, indicando os elementos mais destacados, tais como:

· percentagem de solo que passa na peneira nº 200;

· limite de liquidez;

· índice de plasticidade;

· umidade ótima e densidade do Proctor Normal;

· densidade do corpo de prova testado para a determinação do Índice Suporte Califórnia e valor obtido para o mesmo;

· classificação do solo, segundo a HRB;

· cor do solo, quando da coleta no campo.

A seguir são apresentadas as planilhas dos resultados dos ensaios de solos do subleito.

O exame dos resultados dos ensaios e os conseqüentes valores dos parâmetros obtidos da análise estatística, permitem considerar que os solos ocorrentes são bastante homogêneos ao longo de toda a via, correspondendo na sua maior parte a solos desenvolvidos a partir da decomposição de rocha granítica. 

PLANILHAS DE ENSAIOS.XLS


· Solos Moles

Não foi detectada a presença de solos moles e/ou compressíveis nas sondagens de subleito executadas, porém como os furos de sondagens estão espaçados de 150 metros no mesmo lado da via, há necessidade de ser prevista quantidade de areia para substituição e reforço do subleito.

Como a  duplicação da Av. Juca Batista implica em alargamentos da via existente, em muitos locais, que estão atualmente calçadas ou jardins de residências, poderá haver algumas surpresas quanto às características dos materiais ali encontrados, nestes pontos será necessária a utilização de areia.

Ainda, por se tratar de via urbana existe uma quantidade bastante grande de redes, como esgoto, água, etc., que não recebem tratamento de compactação adequado, quando da sua execução, bem como ter decomposição devida a vazamentos de redes existentes, o que é bastante comum.

5.2.3 - Determinação do Índice Suporte de Projeto (ISp)

O exame dos resultados dos ensaios dos solos, analisados separadamente por subgrupo e por cor, conforme  apresentado anteriormente, verifica-se valores do Índice Suporte Califórnia (ISC) com alguma variação. De uma maneira geral os valores do índice suporte se situam numa faixa que vai de 10 a 18%.

A análise dos índices de suporte dos materiais encontrados no subleito, feita de maneira isolada, indicaria como apropriado o valor de 13%, porém, considerando-se que os alargamentos das vias urbanas são executados avançando em passeios e áreas cujos materiais não se tem acesso no projeto, dependendo de desapropriação, optou-se por adotar como índice de suporte de projeto (ISp) o valor de 10%.

5.2.4 - Relação dos Locais com Possibilidade de Reforço

Os locais relacionados na planilha deverão, quando da construção, ser verificados “in loco”, quanto à utilização de reforço de areia.

5.3 – PAVIMENTO DA PISTA DA VIA EXISTENTE

Existe revestimento asfáltico constituído por CBUQ ou PMF em camada de espessura variando de 3 a 20 cm, superposta a outra camada de mistura asfáltica indefinida com espessura variando de 5 a 20 cm, e uma camada de base extremamente variada, que vai desde a brita graduada, passando por pedra de mão, paralelepípedo, saibro e mistura destes materiais.

5.4 – MATERIAIS PARA EXECUÇÃO DE ATERRO

Os estudos geológicos informaram que o trecho a ser pavimentado situa-se em porção leste das rochas da Província do Cristalino Granítico Sul-Rio-Grandense, constituído entre morros do complexo Canguçu, Complexo Graníteo (500/550 m.a.) e rochas Paleozóicas. 

Os solos encontrados neste local correspondem à decomposição das rochas graníticas, passíveis de emprego nas camadas constituintes da terraplenagem e, em locais selecionados.

Os materiais que serão utilizados para a construção dos aterros deverão ser os retirados do corpo da avenida Juca Batista, uma vez que o CBR dos mesmos estão acima de 10% em sua grande maioria, pois haverá mais volume de corte do que de aterro, tendo-se que fazer remoção do excedente.

5.5 – LOCAL PARA EXPURGO (BOTA-FORA)

Na cidade de Porto Alegre a definição de locais de expurgo de materiais é feita pelo DMLU (Departamento Municipal de Limpeza Urbana).

O local mais próximo da av. Juca Batista, que apresenta condições de acomodar os volumes excedentes dos cortes e remoção de materiais inservíveis é o aterro de inertes Serraria II, situado à margem esquerda da Estrada da Serraria nº 3.300, distando do trevo da av. Juca Batista com a Estrada da Serraria de 3.300 m e do trevo da Juca Batista com a rua Cirino Prunes de 3.450 m.

5.6- MATERIAIS PARA PAVIMENTAÇÃO

Os materiais para pavimentação, como areia, brita, massa asfáltica, deverão ser adquiridos de empresas comerciais, que trabalhem estes com produtos em Porto Alegre. 

5.2 - DOS MUROS DE CONTENÇÃO

5.2 - DOS MUROS DE CONTENÇÃO

5.2.1 - Trabalhos Executados

Foram providenciados estudos de sondagem a percussão ao longo da avenida, com furos distantes 15 metros das estacas.

O material executado foi desenvolvido conforme a seqüência:

LOCALIZAÇÃO
POSIÇÃO
ESTACA DO 

DO km
AO km

FURO

0+200
0+240
LE
230

0+280
0+320
LE
300

0+440
0+580
LE
480 e 540

0+600
0+920
LD
700 e 880

1+060
1+160
LD
1+100

1+370
1+400
LE
1+380

1+540
1+640
LD
1+600

1+600
1+900
LE
1+660 e 1+880

2+020
2+220
LE
2+090

2+240
2+280
LD
2+260

2+420
2+460
LD
2+440

2+520
2+540
LD
2+530

3+000
3+100
LD
3+060

3+460
3+500
LE
3+480

A sondagem realizada foram desenvolvidos os seguintes itens: descrição do material; profundidade; penetração do tipo SPT; mudanças de camadas de solos; granulometria; cores e inclusive os níveis d'água.

5.2.2 - Características Geotécnicas

Constatou-se que são paleossolos ferralitizados, eluvionares e coluvionares. Ocorrem na vertente média, no corte inferior, dos morros e colinas. São areno-síltico-argilosos, sendo os clastos muitas vezes cimentados por óxido de ferro, formando concreções e boa coesão.

As fundações dos muros devem ter de zero a 1,00 metro de profundidade, em materiais com penetração de quatro ou mais golpes, de trinta centímetros.

Na seqüência são apresentados os boletins e perfis das sondagens executadas:
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6 - ESTUDOS DE CAMPO PARA RESTAURAÇÃO DO PAVIMENTO EXISTENTE

Para analisar o pavimento existente houve a necessidade de se efetuar levantamentos de campo de passagem do Viga Benkelman e Inventário do Estado de Superfície, atendendo os processos do PRO 08/78.

6.1 - DEFLEXÕES

6.1 - deflexões

As planilhas a seguir apresentam além das leituras da Viga Benkelman, também o cálculo das deflexões e raios de curvatura.

VigaBenkelmanLD.xls
VigaBenkelmanLE.xls
6.2 - INVENTÁRIO DO ESTADO DE SUPERFÍCIE

6.2 - inventário do estado de superfície

O inventário do estado da superfície do pavimento existente é apresentado em planilha específica, bem como o cálculo das freqüências, índice de gravidade individual e as flexas das trilhas de roda.

Pavimento.xls
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7 - PROJETO GEOMÉTRICO

7 .1 - GENERALIDADES

A Avenida Juca Batista e Rua Comendador Castro, nos trechos em estudo, desenvolvem-se na zona sul de Porto Alegre, passando pelos Bairros Cavalhada, Ipanema, Aberta dos Morros, Espírito Santo, Beco do Adelar e Hípica.

O Projeto Geométrico foi desenvolvido de acordo com as normas e diretrizes estabelecidas pelo Escritório de Projetos e Obras - EPO da Secretaria Municipal de Obras e Viação - SMOV da PMPA.

As soluções apresentadas adaptaram-se, sempre que possível, à instrução emanada do EPO, sobre a maior adequação possível à via existente e confinamento ao Plano Diretor, de 30 metros de largura, considerando 15 m simetricamente para cada lado do eixo, para as ruas e avenidas projetadas.

Foram projetadas duas variantes já sobre o levantamento cadastral e eixo locado nos estudos topográficos iniciais, tendo sido necessário fazer nova locação, pelos novos traçados.

O Volume 2 - Plantas, reúne todos  os desenhos referentes ao Projeto Geométrico aqui descrito e analisado.

7.2 - PROJETO PLANIALTIMÉTRICO

O trecho tem seu marco zero à, aproximadamente, 200 m do canteiro do entroncamento entre as av. Juca Batista e Edgar Pires de Castro, pela Av. Juca Batista e o seu término no entroncamento da Rua Comendador Castro com Av. Tramandaí.

O quadro a seguir apresenta os parâmetros empregados no projeto.

QUADRO de parâmetros de PROJETO 

DISCRIMINAÇÃO
UNIDADE
PROJETO



1ª ETAPA
2ª ETAPA

Velocidade Diretriz
km/h
60
60

Superelevação máxima admissível
%
6
6

Largura de pista
m
9,00
10,50

Largura da faixa de rolamento
m
3,00
3,50

Largura do canteiro central
m
2,00
2,00

Inclinação transversal em tangente
%
2,50
2,50

Largura dos passeios (máxima)
m
3,50
3,50

7.2.1 - Projeto Planimétrico

O Projeto Planimétrico se desenvolveu dentro da faixa de 30 m estabelecida pelo Plano Diretor de Porto Alegre.

As alternativas para o lançamento do eixo da avenida são:

a) Locar o eixo todo por um lado da pista existente usando esta como uma das pistas, fazendo o recapeamento ou pavimento novo.

Esta alternativa esbarra em se ter que efetuar desapropriações, ao longo de toda a avenida e com isso aumentado em muito o custo da desapropriação, como também o número de lotes desapropriados e, por conseqüência, o tempo dos processos para liberar a faixa atingida;

b) Locar o eixo sobre  o eixo da via existente e projetando o alargamento para atender o número de faixas de tráfego em cada pista.

Esta alternativa, depois de analisada, demonstrou que também causa uma quantidade elevada de terrenos e casas desapropriadas com prazos e custos altos;

c) Locar o eixo pelo centro da faixa de 30 m do Plano Diretor de Porto Alegre.

Esta alternativa se mostrou a mais viável, porque quando da confecção do Plano Diretor, a PMPA procurou respeitar o máximo possível as áreas liberadas  nas DMs de Construção, pelo seu setor competente, em conseqüência, neste caso, se está gastando o mínimo possível de tempo e dinheiro em desapropriações.

A adoção da alternativa “c” permite um barateamento no custo de desapropriação e, por conseqüência, no custo de prazo da obra.

7.2.2 - Projeto Altimétrico

O greide apresentado nas plantas refere-se à face superior da camada de pavimentação.

O projeto altimétrico procurou levar em conta, o respeito às atuais condições de cotas de meios-fios, calçadas, mas principalmente as soleiras de casas e terrenos, evitando enterrar ou fazer grandes desníveis, o que traria transtornos a população lindeira às vias.

Esta condicionante foi muito forte quando da definição de superelevação em alguns pontos.

Evitou-se, sempre que possível, a coincidência de curvas verticais com curvas horizontais de raio reduzido.

O quadro baixo apresenta as características altimétricas do projeto.

CARACTERÍSTICAS ALTIMÉTRICAS


ACLIVES
NÍVEL
DECLIVES


INTERVALO
EXTENSÃO (m)
%

INTERVALO
EXTENSÃO  (m)
%

R
0 < i ( 1
1.440,00
29,25
60,00
0 < i ( 1
1.022,60
20,78

A
1 < i ( 2
800,00
16,25

1 < i ( 2
930,00
18,89

M
2 < i ( 3
60,00
1,22

2 < i ( 3
450,00
9,14

P
3 < i ( 4
100,00
2,03

3 < i ( 4
60,00
1,22

A








S









TOTAL
2.400,00
48,75
60,00
TOTAL
2.462,60
50,03

EXTENSÃO  (m) :   4.922,60
100%

C
PARÂMETROS
EXTENSÃO (m)
%   DO   TOTAL

U




R
CÔNCAVA
500,00
10,16

V
CONVEXA
660,00
13,40

A
EXTENSÃO EM CURVA  
1,160,00
23,56

S




EXTENSÃO EM RAMPA :   3.762,60
76,44%

COTA MÁXIMA: 34,702 m
COTA MÍNIMA: 6,572 m

EXTENSÃO TOTAL LOCADA: 4.922,60 m

7.3 - SEÇÃO TRANSVERSAL

A via apresenta três tipos de seção transversal a saber:

a) Com 30 m de comprimento e composta de um canteiro central de 2,00 m, duas pistas com 10,50 m (três faixas de tráfego de 3,5 m) e dois passeios de 3,5 m.

Os trechos da avenida projetados com estas características, já estão em sua estrutura  de implantação definitiva.

b) Com 27,00 m de comprimento e composta de um canteiro central com 2,00 m, duas pistas esta com 9,00 m (três faixas de tráfego de 3,00 m) e dois passeios de com largura variável em função de desapropriação.

Os trechos da avenida projetados com estas características estão em sua estrutura para implantação em 1ª etapa.

c) Com 23,00 m de comprimento e composta de um canteiro central com 2,00 m, duas pistas de 7,00 m (duas faixas de tráfego de 3,5 m) e dois passeios de 3,5 m.

Os trechos das ruas e avenidas projetadas com estas características estão com sua estrutura para implantação em 1ª etapa.

Nas interseções, as seções transversais são variáveis em comprimento atendendo as características de cada local.

A seguir é apresentado o quadro de distribuição dos diferentes tipos de seção transversal, ao longo do trecho.

Distribuição das Seções.gif
7.4 - SUPERELEVAÇÃO

Os critérios de superelevação atendem às exigências da velocidade diretriz de 60 km/h.

A superelevação tem como ponto de rotação o centro do canteiro central, considerando as larguras padrão de cada pista de tráfego.

A superelevação  máxima do projeto foi de 6%.

A superelevação foi calculada segundo a fórmula abaixo:

      2.Rmín                  R2min


e = emáx (((((  (  (((()    onde:
  R                 R2
· e 

= superelevação da curva de raio R;
· emáx
= máxima superelevação adotada no projeto;

· Rmín
= raio mínimo de projeto;

· R 
= raio da curva considerada (R ( Rmín).
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8 - PROJETO DE TERRAPLENAGEM

8.1 - INTRODUÇÃO

O projeto de terraplenagem baseou-se nos estudos geotécnicos e no projeto geométrico.

O coeficiente de correção dos volumes, levando-se em conta a relação entre as densidades dos materiais compactados e in situ, além das perdas durante o transporte, é de 1,30 para material de 1a categoria, no caso de materiais compactados em aterro da pista e 1,20 m para materiais de 1ª categoria para materiais compactados em passeios.

Foram consideradas as compensações laterais e longitudinais.

Na distribuição de terras foi considerado que haverá excesso de material escavado, tendo portanto que ser efetuados bota-foras e, por isso, o trecho foi dividido em três subtrechos para o cálculo da distância de transporte para estes bota-foras, a saber:

a) da estaca 0 até a estaca 163 - do início do trecho até a interseção da av. Juca Batista com a rua Cirino Prunes;

b) da estaca 163 até a estaca 171 - da interseção da av. Juca batista com a rua Cirino Prunes até a interseção da av. Juca batista com a Estrada da Serraria;

c) da estaca 171 até a estaca 246+2,60 - da interseção da av. Juca Batista com a Estrada da Serraria, até o final no cruzamento da rua Comendador Castro com a av. Tramandaí.

8.2 - SEÇÃO TRANSVERSAL TIPO

A declividade transversal em tangentes é de 2,5% para cada lado do eixo (canteiro central).

Os taludes trabalhados de maneira muito íngreme apresentam nichos de escorregamento e rasgos erosivos verticalizados nas faces. Por esta razão adotou-se a orientação de usar inclinações de taludes de corte, mesmo para aqueles de pequena altura, correspondente à 1,00:1,00: (V/H), e 1,00:1,50 (V/H), para aterros.

Esta providência, inclusive, vem a facilitar a proteção por gramíneas em suas faces, podendo ser usado revestimento com leiva ou emprego de semeadura.

O desenho a seguir apresenta as características geométricas das seções transversais tipo.

8.3 – CÁLCULO DE VOLUMES

8.3.1 – Cálculos Geométricos

O cálculo dos volumes foi feito a partir das medições de áreas (corte e aterro) realizadas nas seções transversais.

Com estes elementos medidos e tendo como base um estaqueamento de 20 em 20 metros, foi determinado o volume parcial para uma determinada estaca:

VOL (est) = [ÁREA (EST-1) + ÁREA (EST)] x 10

O fator de multiplicação “x 10” consiste em repartir a contribuição da área da estaca no volume com a estaca anterior e posterior, gerando assim dois trapézios.

Para os volumes de aterro dos passeios foi adotada uma altura constante de 65,00 cm, sendo que as outras dimensões atenderam às características de cada seção transversal.

8.4 – BOTA-FORA

No presente projeto as massa excedentes que não tiveram aproveitamento no leito viário, serão objeto de deposição no local já definido pelo DMLU, no Depósito de Inertes Serraria II, na Estrada da Serraria nº 3300, lado esquerdo.

8.5 – SUBSTITUIÇÃO DE CAMADA DO SUBLEITO

Está sendo prevista substituição no subleito de materiais cujo CBR fique menor que o de projeto.

SeçãoTipo_Terraplenagem.gif
Foi procedido estudo dos locais de remoção, para os ISC inferiores ao ISp,  porém a verificação da situação definitiva de cada local indicado na planilha anexa, deverá ser feita pela Fiscalização, quando da execução das obras.

Nos locais onde houver remoção de material a substituição será feita com areia, até atingir a face inferior da sub-base.

Os materiais com ISC superior ao ISp retirados dos cortes deverão ser utilizados nas camadas dos aterros da terraplenagem.

8.6 - REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

Os serviços de regularização do subleito serão efetuados nos cortes e nos aterros com altura inferior à 0,20 metros.

Em ambos os casos o material do subleito será escarificado até 0,20 metros de profundidade em relação ao greide de terraplenagem, sendo colocado material adicional sempre que necessário. Após, o solo deverá ser aerado ou umidificado, conformado e compactado.

8.7 – ATERROS

Os aterros deverão ser executados conforme indicado nas Notas de Serviço apresentadas neste Volume e seções transversais, apresentadas no Volume 2 - Plantas e observando as prescrições da especificação dos Cadernos de Encargos da PMPA.

8.8 – INTERSEÇÕES E ACESSOS

No caso específico, os critérios de cálculo e distribuição dos volumes foram os mesmos adotados para o restante da via.

Os volumes de terraplenagem da interseção projetada, estão calculadas juntamente com o restante dos volumes.

8.9 - VOLUMES DE TERRAPLENAGEM

Os volumes de terraplenagem são apresentados na seqüência em planilhas especiais individualizadas por subtrechos. 

9.2 - RESTAURAÇÃO

9.2 - projeto de restauração do pavimento existente

9.2.1 - Estudo do Pavimento Existente

Com o objetivo de avaliar o comportamento estrutural do pavimento existente foram realizadas, além dos estudos geotécnicos convencionais, medidas defletométricas com viga Benkelmann a cada 20 metros, alternadamente lado direito e lado esquerdo, e nas áreas de interseções a cada 20 metros em ambos lados. Além da verificação do comportamento elástico da estrutura, foi realizado o inventário dos defeitos de superfície, incluindo medidas das trilhas de roda, segundo metodologia proposta no DNER-PRO 08/84.

9.2.2 - Análise do Levantamento Defletométrico e Inventário de Superfície

· Relevância do estudo 

As medidas de deflexões e o inventário de superfície são fundamentais para o estudo do comportamento do pavimento existente e do próprio subleito, alertando para os riscos de uma simples consideração do critério de resistência através da ruptura por cisalhamento (ISC, simplesmente) no dimensionamento e concepção da estrutura de pavimento projetada.

· Análise dos dados obtidos 

No inventário de superfície observa-se a predominância de defeitos do tipo FC-3 (trincamento severo por fadiga com erosão dos bordos ), remendos decorrentes do trincamento e desgaste acentuado, este último de menor relevância no presente caso. As medidas das flechas das trilhas de roda mostraram valores pouco significativos.

A análise geral do levantamento defletométrico revela que, no geral, o pavimento apresenta aparentemente um comportamento elástico satisfatório, haja visto os valores de deflexões encontrados. No entanto, deve-se observar que a predominância de trincamento severo verificada no inventário da superfície recomenda cautela na avaliação das propriedades resilientes destes materiais.

Para o estudo do aproveitamento do pavimento existente o trecho foi subdividido em cinco segmentos considerados razoavelmente homogêneos, cujos resultados são apresentados a seguir:

Local
Início-Est
Fim-est
Média
Desvio
CV
n
Dc

Segmento 1
0
36
59,2
27,5
0,46525
42
86,7

Segmento 2
37
144
52,1
15,6
0,299519
114
67,7

Segmento 3
145
207
64,9
28,5
0,438715
79
93,4

Segmento 4
208
233
46,0
12,3
0,268126
38
58,3

Segmento 5
234
245
93,0
26,5
0,285015
18
119,5

Local
Início-Est
Fim-est
IGG
Conceito

Segmento 1
0
36
142
Mau

Segmento 2
37
144
146
Mau

Segmento 3
145
207
161
Péssimo

Segmento 4
208
233
56
Regular

Segmento 5
234
245
118
Mau

9.2.3 - Dimensionamento do Reforço

Para avaliação das necessidades estruturais do pavimento existente foram utilizadas as metodologias previstas no DNER-PRO 11/79, que avalia a situação do pavimento em termos de comportamento elástico. Avaliou-se, ainda, a necessidade de reforço pelo DNER-PRO 10/79, cuja metodologia contempla soluções que visam evitar, essencialmente, a transmissão do trincamento do pavimento existente para a camada de restauração.

O cálculo das espessuras de reforço pelo PRO-10/79 é apresentado a seguir.

aDNER PRO-10_79.gif
bDNER PRO-10_79.gif
cDNER PRO-10_79.gif
dDNER PRO-10_79.gif
eDNER PRO-10_79.gif
As espessuras obtidas pelos métodos citados estão resumidas no quadro a seguir:

SEGMENTO
EST.INI
EST.FIM
EXT
Dc
IGG
N
PRO - 11
PRO - 10








Dadm
CBUQ
CBUQ
PMQ

1
0
36
720
86,7
143
1,70E+07
54,6
8
6,2
7,5

2
37
144
2160
67,7
146
1,70E+07
54,6
3,7
6,2
6,8

3
145
207
1260
93,4
161
1,70E+07
54,6
9,3
6,2
7,4

4
208
233
520
58,3
56
5,60E+06
66,5
0
7,4


5
234
245
240
119,5
118
5,60E+06
66,5
10,2
5,4
4,1

9.2.4 - Conclusão

Tendo em vista que os defeitos verificados são principalmente oriundos do trincamento acentuado, pode-se dizer que, a exceção do último segmento, a metodologia que melhor atende as necessidades estruturais é o PRO-10/79, que prioriza o problema de reflexão de trincas. 

Analisando-se os resultados obtidos verifica-se que para evitar a transmissão de trincas, de um modo geral, deve-se utilizar duas camadas de misturas betuminosas, tendo a camada intermediária (PMQ) a função de absorver os esforços decorrentes do trincamento existente. De qualquer forma não podemos esquecer que, no caso de aproveitamento do pavimento existente, as espessuras definidas na restauração devem ser estendidas, por razões executivas, a toda plataforma projetada (inclusive pista nova).

10 - OBRAS COMPLEMENTARES

10 - PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES

10.1 - INTRODUÇÃO

As obras complementares previstas no Projeto de Duplicação da Av. Juca Batista e Rua Comendador Castro deverão se enquadrar nas especificações estabelecidas no caderno de Encargos do Município de Porto Alegre - Volume 2 - Obras Viárias. 

10.2 - CERCAS

Na via em estudo, recomenda-se a implantação de cercas somente quando houver necessidade de substituição de cercas existentes.

10.3 - PROTEÇÃO VEGETAL

Para dispor de uma conformação dos taludes, tanto de corte quanto de aterros, com a finalidade de preservá-los de eventuais erosões, é previsto ao longo da via, o assentamento de leivas sobre os mesmos. 

10.4 - CORTE, PLANTIO E REPLANTIO DE ÁRVORES

A fim de atender aos preceitos de preservação do meio ambiente, foi executado um relatório de impacto ambiental - RIA, sob as diretrizes da SMAM, no qual estão estabelecidos os critérios, tipos, locais, e quantidades de árvores a ser cortadas, plantadas ou replantadas.

10.5 - MEIOS-FIOS

Na via em estudo, recomenda-se a utilização de meios-fios pré-moldados de concreto nos passeios, e nos canteiros das interseções e no canteiro central, atendendo sempre às especificações do caderno de encargos - Volume 2. 

Sempre que possível, os meios-fios existentes deverão ser reaproveitados.

A localização dos meios-fios encontra-se no Volume 2 - Plantas. 

10.6 - PASSEIOS

Os passeios ao longo das vias projetadas, bem como no canteiro central e das interseções deverão estar conforme com as especificações do caderno de encargos para cada tipo a ser utilizado. 

Os passeios do canteiro central serão pavimentados com basalto regular assentados com argamassa de cal, cimento e areia e rejuntados com argamassa de cimento e areia, nas passagens de pedestres e revestidos com grama de campo no restante.

As rampas para travessia de deficientes físicos no canteiro central deverão seguir as Especificações da NBR 9050/94, conforme desenhos anexos.

Os passeio laterais serão regularizados para a posterior pavimentação, por parte dos proprietários.

10.7 - TRANSPLANTE DE ÁRVORES

Existem, no trecho em projeto, algumas espécies arbóreas que deverão sofrer transplante para outro local e deverão atender no mínimo as seguintes normas:

Os transplantes serão efetuados mediante Autorização especial para Transplante de Vegetal (AETV) e laudo técnico emitido por profissional habilitado e ART de execução.

Importante destacar que o laudo técnico deve seguir as normas de transplantes adotadas pela CAN/SMAM. Os transplantes deverão ser executados no mesmo dia da retirada dos vegetais. Os dados referidos deverão integrar o relatório de transplante a ser analisado pela SMAM. 

O responsável técnico pela realização dos transplantes deverá possuir experiência comprovada através de seu acervo técnico junto ao conselho regulamentador de sua profissão. 

Esta experiência compreende:

· Para a execução de transplantes de vegetais não imunes ao corte, o profissional deverá apresentar documentação comprovando ter em seu acervo técnico a execução de pelo menos 10 (dez) transplantes de qualquer vegetal arborescente;

· Para a execução de transplantes de vegetais imunes ao corte, o profissional deverá apresentar documentação comprovando ter em seu acervo técnico a execução de pelo menos 20 (vinte) transplantes de qualquer vegetal arborescente; 

· Para a execução de transplantes de figueiras nativas do gênero Fícus além do referido no item anterior, profissional também deverá comprovar a realização de pelo menos 5 (cinco) de figueiras nativas do gênero Ficus. 

A documentação comprobatória obtida junto ao conselho regulamentador da profissão deverá ser submetida à Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMAM), juntamente com laudo técnico dos transplantes a serem realizados, conforme padrão SMAM/CAN.

No caso da CONTRATADA não conseguir cumprir os critérios para indicação de responsável técnico, poderá ser solicitado para aprovação a SMAM dispensa justificada dos mesmos e, no caso de aprovação, os serviços de transplante serão SUPERVISIONADOS por técnicos da SMAM.

Os vegetais do gênero Ficus deverão ser transplantados para um parque ou praça próximo (ou outro local a ser indicado).

 A época preferencial para os transplantes é o inverno.

10.8 - GUARDA-CORPO

Nos locais onde possa haver possibilidade de queda de transeuntes, por aterros de alturas maiores que 1,5 m ou que tenham muros de contenção, deverá ser executado guarda-corpo para dar a proteção necessária aos usuários.

O tipo de guarda corpo preconizado, é o de cano galvanizado de 2” (duas polegadas) de diâmetro, já em utilização na PMPA.

Desenho1.gif
Desenho2.gif
11 - QUANTIDADE DE ECONOMIAS BENEFICIADAS

11 - NÚMERO DE ECONOMIAS BENEFICIADAS

11.1 - INTRODUÇÃO

A duplicação da av. Juca Batista e rua Comendador Castro no trecho em projeto que vai desde a interseção com a Av. Edgar Pires de Castro e a Av. Tramandaí trará, sem dúvida, melhoria na qualidade de vida para a população que a margeia, como também, indiretamente a outras populações que residem em locais, cujo caminho passa obrigatoriamente pelo trecho da via ora em duplicação.

O levantamento do número de economias beneficiadas se faz necessário, para que o poder público possa definir a Taxa Interna de Retorno (TIR) do empreendimento.

11.2 - NÚMERO DE ECON0MIAS DIRETAMENTE BENEFICIADAS

Neste item estão sendo consideradas as economias que têm testada para as vias em projeto de duplicação e não fazem parte de loteamentos ou condomínios.

A contagem destas economias está sendo feita sobre o cadastro atualizado que a consultora fez, quando do levantamento cadastral do trecho.

Nas plantas cadastrais e tabela a seguir apresentadas, estão sendo listadas todas as economias que atendem a esta condição.

ÁREA Nº
Nº ECONOMIAS
ÁREA Nº
Nº ECONOMIAS
ÁREA Nº
Nº ECONOMIAS

1
53
4
47
7
65

2
39
5
71
8
83

3
71
6
77
-
-

Subtotal
163
Subtotal
195
Subtotal
148

TOTAL ......................  506

Economias Beneficiadas 1.gif
Economias Beneficiadas 2.gif
Economias Beneficiadas 3.gif
Economias Beneficiadas 4.gif
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Economias Beneficiadas 7.gif
Economias Beneficiadas 8.gif
11.3 - NÚMERO DE ECONOMIAS DIRETAMENTE BENEFICIADAS

· Loteamentos e Condomínios

A região Sul da cidade de Porto Alegre se caracteriza por ser predominantemente residencial, apesar de a Av. Juca Batista permitir, ao longo de seu trajeto no Plano Diretor, atividades comerciais diversas.

A forma de parcelamento do solo em loteamentos e condomínios, tanto horizontais como verticais, é grandemente utilizada para atender a demanda de moradia da população.

Neste item estão sendo relacionados na tabela e plantas o número de economias que tenham testadas diretamente para as vias dentro do trecho em projeto e que não foram incluídas na contagem do item 11.2. 

ÁREA Nº
Nº ECONOMIAS
ÁREA Nº
Nº ECONOMIAS
ÁREA Nº
Nº ECONOMIAS

1
184
7
14
13
364

2
311
8
118
14
72

3
115
8A
77
15
14

4
311
9
107
16
396

5
90
10
57
17
199

6
85
11
342
-
-

6A
231
12
153
-
-

Subtotal
1.327
Subtotal
868
Subtotal
1.045

TOTAL ......................  3.240

11.4 - NÚMERO DE ECONOMIAS INDIRETAMENTE BENEFICIADAS

· Loteamentos e Condomínios

Existem aglomerados populacionais, que se beneficiam dos melhoramentos ora em projeto na av. Juca Batista e na rua Comendador Castro, mas que não têm as testadas de suas áreas, neste trecho das vias e, portanto, o seu benefício passa a ser parcial ou indireto.

Dentro deste tópico estão sendo relacionados nas planilhas e plantas, apenas os loteamentos e condomínios, por se tratarem de conjuntos habitacionais bem definidos e em locais claramente beneficiados.

ÁREA Nº
Nº ECONOMIAS
ÁREA Nº
Nº ECONOMIAS
ÁREA Nº
Nº ECONOMIAS

13A
279
19
196
21
91

18
55
20
176
22
536

Subtotal
334
Subtotal
372
Subtotal
627

TOTAL ......................  1.333

11.5 - NÚMERO TOTAL DE ECONOMIAS BENEFICIADAS

Na tabela a seguir está sendo apresentado de forma didática, o número de economias, que direta ou indiretamente estão sendo beneficiadas pelas melhorias, que o projeto de duplicação da av. Juca batista e rua Comendador Castro, no trecho entre a interseção com a av. Edgar Pires de Castro e a Av. Tramandaí estão proporcionando. 

TIPO
NÚMERO DE

ECONOMIAS

11.2 - Diretamente Beneficiadas
506

11.3 - Diretamente Beneficiadas - Loteamentos e Condomínios
3.240

SUBTOTAL
3.746

11.4 - Indiretamente Beneficiadas - Loteamentos e Condomínios
1.333

TOTAL
5.079

PREFEITURA MUNICIPAL DE  PORTO ALEGRE


SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO - SMOV


ESCRITÓRIO DE PROJETOS E OBRAS - EPO
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